
NÃO 

Deter o buque
(ou reduzir a velocidade ao máximo se é seguro operativamente)

Cessar inmediatamente a manobra de virada
Com a tartaruga na agua: determinar se é necessário iça-la ao convés

1º

2º

3º

SIM

4º

Se está viva e com vigor suficiente,
proceder á manipulação e posterior

devolução ao mar

Axudarse de dispositivos

5º

IÇADO

Virada

Anzol acessível em corpo ou boca

Não extrair 

Cortar a linha

MANIPULAÇÃO

Move as nadadeiras

 Nadadeiras e
cabeça caídas




Comprova a
reação da
pálpebra

Ativa

VALORAÇÃO

Inctiva

REANIMAÇÃO

Realizar reanimação
 mediante movimentos

das nadadeiras anteriores



mobilizar a tartaruga
Cortar a linha o máis próximo á boca

cabeça
pescoço
nadadeiras

REINTRODUÇÃO

Uma linha enrola pode causar
feridas provocando gangrena e/ou
amputação; ou pode ser tragada

causando danos em aparato
digestivo e morte segura

PROTOCOLO DE   BOAS PRÁTICAS 

Se está 
inativa/comatosa
(em mal estado)

VALORAR O ESTADO DA TARTARUGA ANTES DE LIBERÁ-LA

Atividade co-financiada por

PODE-SE IÇAR A TARTARUGA A BORDO?

Valendo-se do desanzolador, girar o anzol
pouco a pouco para ir soltando-o.

IÇALA de forma adecuada, com salabardo,
etc.

Se o animal está enredado, cortar
coidadosamente a linha para liberar o corpo

Se o anzol está inacessível no esôfago, cortar
a linha o mais próximo ao anzol

MANIPULAÇÃO E LIBERTAÇÃO SEGURA DE
TARTARUGAS MARINHAS

SE UMA TARTARUGA VEM NA LINHA

Comprovar
reação da
pálpebra

Mante-la a bordo 4-24 horas
 Na sombra e com humidade
Temperatura 15-30ºC

Colocar emcima
de plano
inclinado

Mover sujeitando pelas
margems da carapaça

NÃO agarrar por:
 Devolve-la 

ao mar

Mante-la 
a bordo 

Se não se
pode içar:
cortar a
linha Içar devagar

-Não usar o gancho.
-Não tirar do anzol para subir as tartarugas a bordo.

 Motor em punto morto e
num momento sem faena pesqueira

Pousar a modo no mar Localizar lugar
adecuado

Enredada coa linha


